
INDICAÇÃO Nº 
2325
, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo ao Senhor Governador do Estado de São Paulo, que determine a adoção de medidas necessárias para a liberação de recursos na ordem de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) para o custeio do Hospital Geriátrico e de Convalescentes D. Pedro II na cidade de São Paulo.

JUSTIFICATIVA

No ano de 1885 funcionou no prédio da Rua da Glória, antigo hospital da Santa Casa de São Paulo, o Asilo de Mendicidade D. Pedro II. Era um espaço cedido, para que essas pessoas recebessem atendimento digno na área da saúde. 

Em 1904 a Santa Casa começou a pensar em um novo local com mais espaço, fora da região central da cidade e que permitisse mais conforto as pessoas internadas.

Surge então, uma nova proposta: construir no Bairro do Guapira (hoje Jaçanã) em terreno da própria Irmandade um novo asilo. O renomado arquiteto da época, Ramos de Azevedo, entregou o novo projeto do Asilo dos Inválidos, que fora aprovado pela Mesa Administrativa da Santa Casa de São Paulo.

Então, no dia 2 de julho de 1911, com a benção do Bispo Diocesano D. Duarte Leopoldo e Silva, o Asilo dos Inválidos foi inaugurado. Autoridades municipais e do Estado de São Paulo estavam presentes - a história conta que todos foram até o distante Sítio do Guapira de trem, partindo da Estação da Luz para a festa de inauguração.

Hoje, aos 100 anos, o Hospital Geriátrico possui 442 leitos em enfermarias divididas de acordo com o grau de dependência de seus pacientes, e trabalham no hospital médicos especialistas em Geriatria e Gerontologia atuando em todo tipo de doença relacionada ao idoso, além de todo o suporte administrativo essencial para o funcionamento da unidade.

É preciso destacar também o trabalho realizado nas atividades de recreação, que permitem a ocupação do tempo ocioso dos pacientes com ações de sociabilidade e interação, refletindo diretamente na melhora da qualidade de vida.

O Hospital Geriátrico e de Convalescentes D. Pedro II é referência para tratamento da doença de Alzheimer desde 2003, realizando o atendimento desde o diagnóstico ao acompanhamento do paciente nas consultas no Ambulatório de Geriatria do hospital.

Por mês são atendidos aproximadamente 100 pacientes com a doença de Alzheimer, constatando a importância do ambulatório no Hospital Geriátrico e de Convalescentes D. Pedro II para a população idosa da cidade de São Paulo.

 Através do presente dispositivo legal pretende-se destinar recursos no valor de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) para o custeio do Hospital Geriátrico e de Convalescentes D. Pedro II na cidade de São Paulo.

Sala das Sessões, em

Deputado Gil Lancaster
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